Recursos expressivos

No texto literário os autores recorrem a diversos processos de enriquecimento, entre os quais estão as figuras de estilo. As autoras da obra Mataram o Rei,  entre outros, utilizaram os seguintes recursos expressivos:

Adjetivação
Utilização do adjetivo para produzir efeitos expressivos.

Comparação

Estabelece explicitamente uma relação de analogia entre dois termos, o comparante e o comparado, que figuram nomeados no texto, correlacionados gramaticalmente por uma conjunção, um advérbio ou uma locução nominal apropriados.

Enumeração
Consiste na nomeação acumulativa de elementos que mantêm entre si uma relação de significado.

Hipérbole

Consiste no aumento excessivo do significado de um enunciado, com finalidade de o engrandecer ou de o satirizar.

Interrogação retórica

Pergunta que não pretende obter resposta. Usa-se para dar mais vivacidade ao discurso.

Metáfora
Consiste na substituição de uma palavra própria por uma palavra com a qual aquela possui elementos em comum, com substituição da primeira, ao contrário do que acontece na comparação.

Onomatopeia 

Reprodução de sons que sugerem aquilo que pretendem significar.

Personificação
Consiste em atribuir propriedades humanas a uma coisa, a um ser inanimado ou a um ente abstracto.

Sinédoque
Emprego de uma palavra ou expressão que designa a parte em vez do todo ou vice-versa.

Experimenta a usá-los na redação dos teus textos e verá a tua nota a subir…

E porque não? Imagina uma aventura no passado ou no futuro e habilita-te a um prémio!

Exemplos

“
- Então, Soube notícias do Rufino?


- Soube, sim Ana. E tenho a impressão que deves esquecê-lo.


- Porquê? Tem outra namorada?


-Não. Mas julgo que não está interessado em romances, só pensa em negócios. Anda obcecado.


- Obcecado com biscoitos? – perguntou despeitada.


- Biscoitos e não só. Ele agora também negoceia em armas. Chegaram metralhadoras muito modernas, que quer comerciar e não pensa noutra coisa.


Ao ouvir quilo, Ana ficou lívida
.

- Metrelhadoras? Muito modernas? Tem a certeza?


- - Absoluta. Parece que se trata de um modelo experimental que ninguém conhece.


O sangue fugira-lhe da cara
 até os lábios ficarem brancos
.

- Tenho de me ir embora. Tenho de me ir embora já.”

In Mataram o Rei, p. 147

***

“ 
- Mataram o rei! Mataram o rei!


O grito ecoou pela cidade, encheu as ruas, entrou nas casas
.


Ninguém sabia o que ia acontecer a seguir, e o pânico espalhou-se como um rastilho de fogo ao vento
. Famílias inteiras fecharam –se em casa e por todo o lado se ouviam os ruídos próprios de aferrolhar portas, janelas, cancelas e portões.


Colhidos de surpresa pelo espetáculo horrível a que acabavam de assistir, Orlando e João soltaram o Toupeira e ele aproveitou para desaparecer.


- E agora? E agora?


- Bisnagaste-o de amarelo?


- Então vamos para casa, depressa!


(…)

Ainda bem que vieram – choramingou. – Mataram o rei…


- Nós vimos – disse o João já a acomodar-se no banco. – Foi pavoroso. O sangue a escorrer aos borbotões pela gola do casaco e o príncipe com a cara desfeita … 
um horror!


- Cala-te!”

� Adjetivação


� Personificação


� Hipérbole


� Repetição


� Gradação


� Comparação


� Enumeração


� Interrogação retórica- indica desapontamento, ansiedade, emoção


� Reticências – impossibilidade de exprimir verbalmente a situação violenta a que presenciara.


� Exclamação – sentimento de choque








